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Objetivos e primeiros resultados 
da pesquisa

Esta pesquisa realizada por mim, Karu Trumai, tem como objetivo pesquisar te-
mas sociopolíticos e culturais dos povo Trumai, documentando aspectos da cultu-
ra, tradição e língua trumai, garantindo ao meu povo Trumai uma autonomia na 
documentação de sua língua, para a realização de novos estudos sobre cultura, 
ritual, regras de conhecimento tradicional, tudo o que temos que assegurar para 
a autodeterminaçao do sistemas sociopolítico e cultural trumai. Além disso, busca 
ser útil no futuro para outros pesquisadores, na escrita da língua portuguesa.

Dedico-me a resgistrar e documentar os conhecimentos ancestrais do povo Tru-
mai, como funciona tradicionalmente a realidade codidiana, procurando enten-
der melhor a organização do povo. A partir destes estudos poderemos de fato 
refletir sobre as mudanças ocorridas por alguns tempos, os encontros com rea-
lidades diferentes do mundo não indígena que vêm gerando consequências no 
processo atual. 

Busquei algumas infomações apenas com a minha mãe Tuayaka e com meu tio 
Amatiwana, sobre a trajetória e a estrutura da aldeia, sobre como os Trumai se 
organizavam para o preparo da festa e como eram os conflitos com seus rivais. 
Algumas informações também são encontradas na internet ou em outros do-
cumentos escritos como: http://pib.socioambiental.org/pt/povo/trumai (Língua; 
Notícias; População; Os Trumai e o Alto Xingu; Fontes de Informação).

Os Trumai historicamente: 
língua e cultura
 

Historicamente, os Trumai teriam vindo de uma terra localizada na região entre o 
Araguaia e o Xingu, tendo se mudado de lá por sofrerem ataques de um outro 
povo, possivelmente os Xavante. Teriam migrado para o Xingu há cerca de 150 -180 
anos, tendo atingido a área por meio de um afluente do rio Kuluene. Na época da 
primeira expedição do etnólogo alemão Karl Von Den Steinen, os Trumai eram con-
siderados recém-chegados e ainda não mantinham boas relações com as tribos 
locais. Tiveram sérios conflitos com outros grupos da região, em especial com os 
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Yudja e os Kisedje. Para os Trumai, os Kamayura não eram considerados inimigos, 
mesmo que não tiveram bom relacionamento cultural. Os Trumai foram os últimos 
a serem incluídos no complexo cultural do alto-xingu, há cerca de 160 anos atrás.

Língua isolada

A língua trumai é considerada isolada, não apresentando parentesco com ne-
nhuma outra língua do Xingu, nem com outras famílias linguísticas conhecidas, 
ou seja, não pertence a nenhum dos grandes troncos linguísticos da America 
Latina (ameríndia), o que faz dela um exemplar único. A situação atual do tru-
mai é bastante delicada, pois há poucos falantes e infelizmente não há mais 
crianças aprendendo naturalmente a falar a língua, o que significa que há gran-
de risco de que ela venha a desaparecer. O fato de os falantes viverem espa-
lhados em locais diferentes traz ainda maiores complicações, pois os contatos 
entre eles – e consequentemente, o uso do trumai – está se tornando cada vez 
mais reduzido.

Situação atual da demografia,  
cultura e língua trumai

Karu Trumai, 27 /07/2014

O povo Trumai apresentou uma alta taxa de crescimento demográfico nos últi-
mos anos. Em 1965 contava com apenas 26 indivíduos; em 1997 -1999 a UNIFESP 
chegou a registrar 150 pessoas, sendo que teria hoje uma aldeia com mais de 536 
pessoas, contando com as crianças. Porém de uns tempos para cá, as famílias que 
compõem a comunidade estão cada vez mais dispersas. 

Esse processo de dispersão tem mais de 40 anos e, ainda assim, o grupo vem cres-
cendo; no entanto, como efeito, acontece o abandono da língua por um número 
importante de falantes que estão fora dos núcleos familiares. Ou seja, viver em 
outros locais traz maiores complicações, tendo efeito negativo para o grupo man-
ter seu idioma. Consequentemente, o uso do trumai está cada vez mais reduzido. 
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A situação atual da língua é bastante delicada e sensível, no sentido de mantê-
-la mais forte. Infelizmente, não há mais crianças falando a língua e aprendendo 
normalmente, pois há poucos falantes, o que significa que ela já vem se apre-
sentando para desaparecer em alguns dias. São necessárias imediatas iniciativas 
de trabalho educacional, dos professores e dos falantes, para estimular os mais 
jovens a voltarem a usar o trumai em suas atividades cotidianas, no ensino escrito 
e oral, tratando-se de um passo da maior importância no seu processo de revita-
lização - vindo do esforço de todos, como de alguns pais e mães das crianças que 
ainda falam muito bem - para que a língua continue viva. Do contrário, ela será 
uma língua praticamente perdida pelos jovens daqui a 40 ou 80 anos. 

Costumes

Os Trumai pré-xinguanos não consumiam a mandioca, nem o milho. Dormiam 
em tapetes, não na rede; utilizavam como armas a borduna e os propulsores de 
flechas, em lugar do arco… apenas para mencionar rapidamente as diferenças 
mais visíveis. Os homens usavam estojo peniano “yaw hopi”, isto é, amarravam o 
pênis, e tinham cabelos compridos até os ombros; as mulheres usavam “sapaka-
ru”, uma faixa que envolvia a cintura, para tapar a parte íntima feminina, passada 
entre as pernas e com franja comprida. 

Após viverem no alto Xingu por certo tempo, os Trumai começaram a incorpo-
rar hábitos de outros povos da área. Passaram a usar arcos e flechas, rede e a se 
alimentar de mandioca e outro produtos locais. As mulheres substituíram a faixa 
tradicional pelo uluri, cortando a franja, e os homens passaram a cortar o cabelo 
arredondado e a adornar o corpo da mesma forma que os demais povos alto-xin-
guanos. Adotaram também vários elementos da mitologia e das festividades lo-
cais e, ao mesmo tempo, ensinaram algumas de suas tradições aos outros grupos 
(foram os Trumai que trouxeram para o Xingu as festas de Javari e Tawarawana). 

A festa de Javari, conhecida como Hopep tradicionalmente pelo povo Trumai, 
é uma festa que os Trumai aprenderam com os povo Panheta. E o Tawarawana, 
aprenderam com os Bakairi. Embora tenham incorporado vários padrões cultu-
rais alto-xinguanos, os Trumai preservaram certas particularidades que os dife-
renciam dos demais povos desta área. Por exemplo, eles não realizam a festa do 
Kwarup (mas vão participar como convidados) e consomem alimentos proibidos 
para os alto-xinguanos, como capivara, anta, veado, porco e o quati. 
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População trumai

Aldeia Steinen, dia 28 de setembro de 2014

Com relação à população, consta que os Trumai eram bastante numerosos na 
época da chegada ao Xingu. Porém, os conflitos e guerras com outros povos, 
assim como a chegada de epidemias de gripe e sarampo, dizimaram famílias 
inteiras, causaram inúmeras perdas, reduzindo o número de habitantes nas al-
deias. As guerras e as epidemias causaram tanta depopulação entre os Trumai 
que o grupo chegou a ser considerado em vias de extinção nos anos 50, tendo 
mais tarde se recuperado, com casamentos com pessoas de outras tribos e cres-
cimento vegetativo. Atualmente, os Trumai têm uma população grande e que 
está crescendo, mas que está espalhada em muitas aldeias de outras etnias. 
Então, mesmo que o povo esteja crescendo, temos problemas para manter a 
língua e a cultura. Conforme levantamento realizado, hoje temos apenas 30 
pessoas que falam trumai, todas acima de 30 anos de idade. Os jovens apenas 
entendem, mas não falam.

Estrutura do povo Trumai

Karu Trumai, dia 15 de agosto de 2014

O povo Trumai vivia basicamente dividido em três aldeias, estruturadas por lideran-
ças de cada ofício: cacique, um mestre de flecha da guerra, um cantor, um dono da 
festa, um conselheiro, pajé, benzedor, raizeiro (erva medicina tradicional) e partei-
ras. Os três agrupamentos eram próximos, todos localizados na região do centro do 
leste do Parque do Xingu, denominada Anariya, entre Alto e médio Xingu, fazendo 
limite imaginário com alto Xingu. Estas aldeias eram chamadas de Awaldat hilaka, 
Anariya hilaka, Urukutu hilaka. Anariya era a aldeia referência, central e maior do 
povo Trumai. Anariya era também o nome pelo qual os moradores dessa aldeia 
eram conhecidos, como se fosse um grupo diferente dentro do próprio povo Tru-
mai, com a mesma língua que os Awaldat, mas com sotaque um pouco diferente. 
Awaldat hilaka era uma aldeia menor que essa, de tamanho médio. 

Os Anariya eram os representantes do povo Trumai, os líderes políticos, o grupo 
do líder maior do povo, chamado aek pitsi. A população total era de mais ou me-
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nos 1000 - 1600 pessoas (para pensar qual seria essa população, eu fiz um cálculo 
com base no mapa, olhando o tamanho do terreiro, aproximando um pouco aci-
ma ou menos, comparando com as aldeias grandes do alto-xingu que têm hoje 
população de 300 pessoas).

Havia uma liderança principal de importante linhagem da liderança, respeitado 
e que, acima de poderes como cacique, era um grande pajé do povo, conside-
rado dono da terra. Assim, desde o começo a linhagem do passado coordenava 
o seu povo, respondendo por uma festa com outro grupo da região local. Estes 
grupos estavam sempre unidos, juntos para trabalhos coletivos e festivais de 
dança. Quando resolviam fazer uma festa entre eles numa comunidade só, pro-
moviam uma festa local. Outras vezes, faziam na aldeia grande: quando aconte-
cia festa grande com outros grupos de outras aldeias, todos estavam na aldeia 
grande participando.

Regras para festa Hopep (Javari)

01 de setembro de 2015

Só conhecedores de música de festa Hopep é que organizam as festas (Walke yin 
kain ami dapits’uke chin deanis in). Quando começa a preparação para o Javari, o 
cantor vai ao centro do páteo da aldeia para pedir a umas famílias para homena-
gear alguém que representou dentro da comunidade. É ele que primeiro começa 
a falar com as palavras técnicas, usando o jeito das palavras que o cacique fala 
quando está fazendo culto: é uma forma de se destacar com a linguagem própria 
em seu discurso. Em seguida, ele fala para família do falecido sair ao centro da 
aldeia para atender o seu pedido e, então, o cantor pede a eles para queimar o 
arco que pertencia ao parente falecido, no sentido de homenagear a pessoa que 
morreu. Quando eles aceitam, dão resposta ao cantor e todos dão aquele grito 
como sinal de comemoração de cerimonial, sinal de que vai acontecer a festa. No 
dia seguinte, o cantor já começará a cantar as músicas Hopep durante alguns dias 
das semanas, até o dia em que algumas pessoas são chamadas no centro pelo 
organizador, para escolher um grupo para fazer convite. 

A festa Hopep é fundamental para o povo Trumai e nunca é feita à toa. Essa ce-
rimônia comemora somente pessoas adultas identificadas na carreira como im-
portantes mestres: uma pessoa que conhecia os canto da música do Hopep, uma 
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pessoa que representou um personagem dentro da festa, que foi bom mestre de 
flecha e, principalmente, de uma família de linhagem de cacique... Essas pessoas 
é que são homenageadas com festa Hopep.

Tem sete (07) personagens importantes dentro da festa, mas os principais são 
‘’patso’’ – gavião – e outro parceiro – gaviãozinho –, que ficam na frente e come-
çam lançando a primeira flecha. Na hora de terminar, é personagem do Awarai 
ruyaw, lobo-guará que, com o mesmo procedimento, pode começar e finalizar 
de lançar a flecha nos seus adversários. Se o término não for pelos personagens, 
então fica com o cacique que está participando na festa. Os outros personagens 
são: fe’de (onça), loo (um ave pescador), puk (mutum), huyat (gaivota), makana 
(um pássaro). Cada um tem sua pinturas, que outros não podem imitar, podendo 
pintar, mas com outras pinturas diferentes. 

Quando os parear t’ak (pessoas que foram fazer convite) retornam para a aldeia 
vindo de outras comunidades locais, vêm trazendo mensagem com eles, de que 
tal dia os convidados estarão chegando para participar da festa Hopep. A partir 
de então, já no outro dia, os dançarinos que irão representar personagens na 
festa já começam a ficar de resguardo e dietas, seguindo as regras na preparação 
do corpo, no sentido de vibrar no equilíbrio do corpo na hora do desafio pelo seu 
adversário, quando ele estiver lançando a flecha. Durante esses dias as pessoas 
não podem comer peixe, nem ter relação sexual com seu parceiro; só podem 
comer feijão, carne, aves e tracajá. Senão, quando o seu adversário for lançar a 
flecha contra ele, podem ser acertadas. Por isso tem que respeitar a regra até os 
dias em que os convidados chegarem. Pelo menos depois de 15 dias, começa a 
ter participação dos convidados. No final, os convidados se despedem dos caci-
ques da aldeia local.

Luto para o povo Trumai
 

Karu Trumai, dia 03 de agosto de 2015

Quando uma pessoa morre, a comunidade inteira fica de luto durante uma se-
mana, mantendo a aldeia em silêncio, sem poder falar alto. Os adolescentes não 
podem brincar nem jogar bola, porque é obrigatário respeitar a regra e os senti-
mentos da família da pessoa falecida, por pelo menos seis dias. Em seguida se faz 
o preparativo do primeiro banho com água nas famílias e nas pessoas da comuni-
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dade, liberando para conversarem mais alto e poderem voltar a trabalhar normal-
mente, fazer atividades nas construções de casas etc. Existe uma cantoria ritual 
na hora de tirar o luto: a pessoa vai cantar uma música com chocalho na mão e 
logo em seguida, quando termina a música, é liberado para fazer banhos ritual.

São as pessoas que se ocupam do enterro que cuidam desse procedimento de 
dar banhos nas famílias do falecido e nas pessoas da comunidade inteira da al-
deia. Após o período de um mês, é feito o segundo banho nas famílias e nas pes-
soas, com “pakari”, uma erva que tem espuma suave que serve como sabonete 
purificador do corpo: esse banho de verdade significando que está tirando o luto, 
e então as famílias vão se pintar de jenipapo. Nesse caso, os familiares diretos da 
pessoa falecida serão pintados pelos cuidadores, que são parentes. Com isso a 
comunidade pode começar a pensar na preparação e organização da festa, ou a 
participar de outros eventos. Mas após o banho, as família que perderam paren-
tes ainda continuam tristes e sem participar de qualquer festa: só depois de um 
ano a pessoa já pode começar a dançar, cantar etc.




